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Para Jean selme ( 3 ) os descendentes de doentes de l epra p arecem
oferecer maio r pred ispo si ção à mo lés t i a , sobretudo onde é ela end ê-
mica. Lara ( 5 ) af i rma ser a pr imei ra in fânci a o grupo mai s suscet í vel , e
que "adul to s são imun es ou quase imunes à infecção" . Mui to s
repe t i r am ser a h ansen íase adqui r ida n a in fân ci a co m eclosão na id ade
adul ta .

Segundo Muir ( 9 ) , 1948 , n a l eprose "co mo na tubercu lose , a in -
fecção é mais co mu m nos pr imei ros anos d e vida" .

Tornou- se ass im con ce i to corren te , a a fi rmação de q ue as c r ian ças
ser iam mai s suscet íve is à lepra , e d e que os fi lhos de doentes ,
sep arados ao n ascer , n ão a cont ra i r i am.

A ampla acei tação dessas obse rvações t em sido o supor te da se-
paração co mpulsór i a d e fi lhos de p ais do entes , d as crech es e preven-
tó r ios , imp edimentos de casamentos e mesmo d a reco mendação , por
alguns , d a es t er i l i zação do hansen iano . Mit suda ( 8 ) preconizava a
vasecto mia.

No entan to , em 1848, no l ivro de Danie ls sen e Boeck ( 1 ) , j á de-
paramos co m estat í s t i cas onde se evid ênci a o pequen o número de casos
na 1 . ª in fân cia e mesmo a ci t ação d e Fu chs qu e nunca t er i a encont rado
u m caso abaixo dos cin co anos . Souza Campos ( 1 0 ) , 1937 , aponta a
ben ign id ade d a maior i a d os caso s da molés t ia nos pr imei ros ano s de
vida , re l ac ionando-a à "imunidade esp eci f ica , ou não". Orban eja ( 2 ) ,
1951 , a fi rma não te r conhec imento de nenhu m caso de lep ra
lepro mato sa abaixo d e t r ês anos . Souza Campos e Souza Lima ( 1 1 ) ,
1950 , revel am nun ca ter encont r ado , em cr i anças menores de 3 anos
nascidas em meio doente , ou t ra fo rma cl ín ica q ue a tubercu ló ide
nodular e que t al fa to "só pode se r expl i cado p or uma res is t ênci a
esp eci a l à in fecção ".

Jonquieres ( 4 ) , 1968 , anal i sando o problema, re fe re em 13 casos de
lepra no grupo 0-4 anos , 1 00% de fo rma tubercu ló id e, c i tando ainda o s
dados de Fern andes que , em 25 casos no mesmo grupo etár io ,
encont rou 96% de tub ercu ló ides e 4% de Ind ete rminados .

* M éd ico en ca r r egad o d o Ser v i ç o d e Ep id emio lo gi a d a Div i são d e
Han sen olo g i a e D er ma to log i a San i t á r i a d o Es t ad o d e São Pau lo .



As observaçõ es d êst es au tores fa l am a favor n ão só da menor
impor t ânci a do problema, nos pr imei ros anos de vida , co mo d e u m
co mpor t amento d i feren te da doença em rel ação ao que acontece no
adul to . Lara e Nolasco ( 6 ) , 1956 , a fi rmam qu e "a cura espontân ea na
grande maior i a da l epra na infânc ia é u m fato demon st r ado".

O problema no Estado d e São Paulo

No per íodo 1963-1968 foram d escober tos e ma tr icu l ados na
Divisão de Hansenologia e Dermato lo gia do Estado de São Paulo ,
an t igo Dep ar t amento de Prof i laxi a da Lepra , 10 .238 doentes . Dês tes ,
35 , i s to é , 0 ,342% es tavam inc lu ídos no grupo etár io menor que 5
anos . Calcu l ando o coefi c ien te d e incid ênci a sôbre a população média
es t imada p ara o per íodo , t emo s:

População geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100% 63,669 por 100 .000

População de 1-5 anos . . . . . . . . . . . . . . . 14 .495% 1,502 por 100 .000

O Estado de São Paulo co ntava em 1965 co co m 66 Disp ensá r ios e
5 Sanató r ios d e Lepra , 55 6 Postos de Puer i cu l tu ra , num to ta l de 1 .600
unidades san i tá r ia s .

Em que pesem as di f i cu ldades do diagnós t ico d as formas in i c i a i s
da han sen íase , a ext ensão da rêde san i tá r i a e da ass i s tên ci a médica no
Estado n ão p ermi t em sup or-se es t ar longe d a rea l idade o nú mero de
casos d escober tos .

IDADE NA OCASIÃO DO DIAGNÓSTICO

Idade (anos) N.° doentes Porcen tagem

2 2 5 ,714

3 2 5 ,714

4 7 20 ,000

5 24 68 ,571

DISTRIBUIÇÃO DAS FORMAS CLÍNICAS

Forma cl ín i ca N.° de do entes Porcen tagem

L 2 5,714

I 16 45 ,714

T 17 48 ,571
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Êstes p ercen tu ais so frem al t eraçõ es quando relacionados a ano
or ano:

Para o to ta l de casos matr i cu lados (10 .238) , a d i s t r ibu ição era:

L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 ,515%
I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 ,605%
T . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 ,876%

Tendo-se em vi s ta a fon te de obtenção dos doentes do grupo
stud ado:

Exame de co munican tes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 — 85,714%
Not i f i cação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 — 5,714%
Ap resen tação espontânea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 — 8,571%

odemos, co m p equena margem de erro , val id ar t a i s dados , as s im co mo
s que se seguem, rel a t i vos à id ade pro vável do in íc io da do en ça,
e l a t ado pelos examin adores :

Idade (anos) N.° de do entes Porcen tagem
1 3 8 ,571
2 6 17 ,142
3 5 14 ,285
4 17 48 ,571
5 4 11 ,428

ue sugerem tempo cur to de incubação e de pola r i zação da mo lés t i a ,
e lo menos no grupo estu dado . Os 2 casos de forma L t inham tempo
rovável d e molés t i a de 2 e 4 anos .
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Distribuição segundo idade, forma clínica e sexo

TOTAL: Mascul ino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 — 42,857%
Feminino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 — 57,142%

O pequeno nú mero de casos não permi t e con clusõ es def in i t i vas
ôbre es ta predo minân cia femin ina . No entan to , n o to ta l dos caso s
at r i cu lados (10 .238) observa- se predo minânc ia femin in a a té os 10

nos , devid a pr in cipa lmen te ao grupo T.

Quanto aos fo cos pro vávei s , ver i f i camos :

Mãe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 40 ,000%
Pai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .11 31 ,428%
Pai + Mãe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1 2 ,857%
Irmão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1 2 ,857%
Avó s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2 5 ,714%
Tio s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2 5 ,714%
Avó s + Tios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1 2 ,857%
Vizinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1 2 ,857%
Desconhecidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2 5 ,714%

Forma cl ín ica dos fo cos:

L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 88 ,571%
I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 ,857%
T . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 ,857%
Desconhecido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 5 ,714%

O foco T é materno e não há re ferênci a de out ros caso s de mo-
és t ia na famí l i a . O fo co I , tamb ém materno , apresen ta do is ou t ro s
asos d e doen ça n a famí l i a , os avós também do Grupo I .
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Convivênci a co m os foco s:

Do mici l i ar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 85 ,714%

Extra-do mici l i ar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 8 ,571%

Desconhecid a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 5 ,714%

No mesmo p er íodo (1963 -1968) , levando-se em co nta o to t a l d e
at r i cu lados , a no t i f i cação forn eceu mais de 50 % d e casos , con t r a

4% desp i s tado s at r avés de exame d e co munican tes . Chama a aten ção
fa to de que ac ima de 60% dos doentes no t i f icad os desconhecem o

o co prováve l . Est es d ados gerais d i fe rem, co mo ser ia de se esp erar ,
i gn i fi cat ivamente dos d ados re feren t es à fon te d e obtenção de doentes
ao fo co no grupo estudado .

A observação real i zad a, n o en tan to , não é su f ic ien t e p ara expl i -
ação dos fato s rel a t ados . Os pr imei ros anos de vida ser iam aco m-
anhados realmente de maior res is t ênc ia à h ansen í ase , co mo se pro -
essa em mui t as ou t ras d oenças? Ser i a es t a res i s t ência in at a ou de-
orren te d a con vivên cia co m o fo co? Qu al a incub ação real do pro-
esso l epró t i co? O quad ro cl ín ico das formas polares ser i a semp re
reced ido das mani fes taçõ es do grupo Inde termin ad o? Um test e d i ag-
óst ico d e in fecção talvez permi t i s se respos ta à grande par t e d es tas
ndagações .

Em que p esem es tas incó gni tas , o s dados apresen tados , de acôrdo
o m a maior i a dos au tôres modernos , nos permi t em chamar a at en ção
ara o s seguin t es fa to s :

a ) a inc idênc ia d a l epra an tes dos 5 anos é ba ixa;

b ) predo min am as formas n ão contagi an tes ;

c ) nes t e grupo etár io , a fo rma T parece eclod i r sem as mani -
fes tações in i c i a i s do Grup o Indete rmin ado;

d ) não se jus t i f i cam medid as res t r i t i vas (separação de f i lhos ,
crech es , p reven tór ios , imp edimento de casamento , e t c . ) ;

e ) a vigi l ânci a san i t ár i a do foco fami l iar é ainda a única me-
d ida pro fi l á t i ca e f icaz .

RESUMO

Através levan tamento dos casos de h ansen íase mat r icu l ados na
ivisão de Han senolo gia e Dermato lo gia Sani t ár i a do Estado de São
aulo , no per íodo 1963-1968 , o au tor anal i sa o co mpor tamento ep i -
emio ló gico da molés t i a no grupo etár io 1-5 anos . Real ça a baixa
ncidên ci a da molés t ia e a predo min ânc ia d as formas benignas . Desa-
onse lha medid as san i t ár i a s de cará ter res t r i t i vo .
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SUMMARY

Throu gh th e upr i s in g o f the l eprosy cases mat r icu la ted on the
Div isão d e Hansenolo gia e Dermato lo gia Sani tá r ia" , o f São Paulo
ta t e , dur ing th e 1963-1968 term, th e au th or analyses the
p idemio lo gical b ehaviou r of the d isease , in the 1-5 year s o ld age
roup . Poin ts ou t the low inciden ce and th predo min ance o f the benign
orms . Dissuades cont ro l measu res o f res t r ic t i ve ch aract er .
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